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No mês de aniversário de Ribeirão Pires, O DiárioRP  
foi conversar com Ribeirão-Pirenses que se desta-
cam, e que hoje, levam o nome da cidade para todo 
o Brasil e o mundo. Pág 11 e 12.

Lixo tóxico traz 
consequências 
a moradores do 

Centro Alto
Pág 8. Pág 3.

Casos de
dengue

aumentam
500%
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O que a�nal é a nova política???
 Chega ano elei-
toral é sempre a mesma 
coisa, diversas pessoas 
surgem, cada uma com 
suas hashtags ou frases 
de efeito, na tentativa de 
atrair o voto dos eleito -
res da cidade.
 No entanto, nos 
últimos anos, vem cres -
cendo muito a ideia de 
uma “nova política”. Eu 
�co me perguntando o 
que cargas d’agua seria 
essa nova política. Tal-
vez jovens no poder? 
Mas e se o jovem tiver 
a mesma mentalidade 
e pensamento daquelas 
“velhas raposas”, por 
exemplo?

 Por anos, a políti -
ca, seja em esfera muni-
cipal, estadual ou federal 
foi a política voltada para 
grandes corporações e 
empresários. Ao meu 
ver, a nova política deve 
ser uma política voltada 
para o povo. Não impor -
ta a idade da pessoa. Um 
bom candidato é aquele 
que pensa no bem das 
pessoas em geral, pensa 
no coletivo, e não em be -
nesses que a vida pública 
possa trazer.
 Um bom político 
não é aquele que é novo 
de idade, pois uma boa 
política pode ser feita 
por pessoas na terceira 

idade, por exemplo, des -
de que estajam empe-
nhadas no coletivo e co -
loquem suas convições 
pessoais abaixo do que é 
bom e é o desejo de to-
dos.
 Não importa se a 
pessoa tem 60, 70, 80 ou 
90 anos, mas que tenha 
um pensamento novo, 
transformador, que una 
as pessoas, mesmo com 
suas diferenças e faça o 
bem para-o-povo.
 Quem é que não 
conhece pessoas jovens, 
mas com aquele pensa-
mento centenário e re -
trógrado, mas ao mesmo 
tempo também conhe -

cemos aquele senhor 
que tem ideias ótimas e 
que está à frente de sua 
idade?
 Nós não pode-
mos sair em uma busca 
desenfreada atrás de 
uma nova ou atacando 
uma velha política. Nada 
disso importa. O que te -
mos que buscar é sem-
pre a boa política, que 
alavanque a nossa cida-
de de forma sustentável, 
justa e coerente.
 Nessas eleiçoes,  
busquem um candidato 
que tenha história, e es -
teja realmente interes -
sado em reconstruir a 
nossa cidade.
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Rafael Ventura é Diretor de Jornalismo do DiárioRP
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Sob nova Gestão IMPRERP sai do buraco Casos de Dengue aumentam 500%

 O Instituto Mu-
nicipal de Previdência 
de Ribeirão Pires vem 
tendo uma grande me-
�O�K�R�U�D�� �¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D�� �H�� �H�V-
trutural desde que vem 
sendo administrado 
pela nova gestão.
 Desde 2017, o 
instituto, que cuida da 
aposentadoria dos ser-
vidores municipais, tem 
como superintendente 
o advogado Patrick Pa-
van. Em seu currículo 
extenso, Pavan já par-
ticipou de diversas en-
tidades, como Tribunais 

 Enquanto a 
maioria das pessoas 
estão preocupadas 
com o novo corona -
vírus, o número de 
vítimas de uma doen -
ça já conhecida tem 
aumentado signi�ca -
tivamente no Brasil. 
Segundo dados do 
Ministério da Saúde, 
até  fevereiro, foram 
registrados 94.149 ca-
sos de dengue no país, 
um aumento de cerca 
de 20% em relação ao 
mesmo período do 
ano passado.
 Em Ribeirão 
Pires a situação não 

Desportivos, do Conse-
lho da OAB de São Pau-
lo e foi, inclusive, Presi-
dente da subseção da 
OAB de Ribeirão Pires, 
entre outros.
 Para ele, os re-
sultados positivos são 
sinais de muito esforço 
para colocar a entida-
de em ordem. “Quando 
cheguei no IMPRERP, a 
�S�U�L�P�H�L�U�D�� �F�R�L�V�D�� �T�X�H�� �¿�]��
foi mudar de sede. Ago-
ra temos uma estrutura 
nova e com acessibilida-
de. Antes, as pessoas ti-
nham que esperar para 

é diferente. Segun -
do dados o�ciais da 
Prefeitura, entre ja -
neiro  e março deste 
ano foram registrados 
06 casos de Dengue 
no município, todos 
alóctones (contraídos 
fora da cidade). Um 
aumento de 500% em 
relação ao mesmo pe-
ríodo no ano passado.  
 A maneira 
mais e�ciente de com -
bater a doença é eli -
minar a proliferação 
do mosquito Aedes 
Aegypti, acabando 
com os ambientes que 
facilitam a reprodu -

ser atendidas do lado 
de fora, pois não tinha 
espaço.”
�� �1�R�� �T�X�H�V�L�W�R�� �¿-
nanceiro, também foi 
difícil. Segundo Pavan, 
eram 32 apontamen-
tos de irregularidade 
do Tribunal de Contas. 
Agora, somente qua-
tro, e que já estão sen-
do resolvidos. Hoje, o 
Instituto tem cerca de 
120 milhões de reais 
em conta. “Quando pe-
gamos a administração 
o instituto só tinha 30 
milhões e outros 30 de 
dívidas, ou seja, nada. 
Hoje, está super sadio. 
�)�L�]�H�P�R�V���X�P���D�F�R�U�G�R���F�R�P��
a Prefeitura e o prefei-
to Kiko tem cumprido e 
�Y�H�P�� �I�D�]�H�Q�G�R�� �R�V�� �U�H�S�D�V-
ses corretamente e de 
forma responsável. Sem 
ele não seria possível. 
Agradeço muito.”

ção, como lixo e reci -
pientes que acumu -
lem água parada. 
 As melhores 
condições para a pro-
liferação do mosquito 
aparecem nos meses 
chuvosos e quentes, 
por isso, a dengue é 
mais comum nesta 
época do ano. A forma 
mais e�caz de com -
bater a dengue é eli -
minar locais que pos -
sam acumular água da 
chuva, como garrafas, 
pneus, vasos de plan-
ta, caixas d’água des-
tampadas, entre ou -
tros.
 Para mais in-
formações, ou até 
fazer denúncias, mu -
nícipes podem entrar 
em contato com o 
Centro de Zoonoses 
da cidade pelo telefo -
ne: 4824-3748.

Patrick Pavan recuperou a entidade que estava falida.

Mosquito é o principal transmissor da doença.
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Moradores e vereadores questionam ações da Prefeitura

 “A vez dos bair -
ros” é o programa lan -
çado pela Prefeitura 
de Ribeirão Pires que 
começou no dia 27 de 
janeiro e, em pouco 
mais de um mês, rece-
beu críticas tanto dos 
vereadores em sessões 
na Câmara Municipal 
(principalmente sobre 
o critério de escolha 
dos bairros que rece-
beriam a ação), quan-
to de moradores que 
tiveram - ou não seu 
bairro alcançado pelo 
projeto. O principal ob -
jetivo é a intensi�cação 
das obras de zeladoria 
como: capinação, ilu -
minação pública, pin -

tura de solo, entre ou -
tros. 
 No entanto, no 
dia 21 de fevereiro a 
Equipe do DiárioRP, 
após receber denún-
cias de moradores do 
Jardim Caçula, consta-
tou que o novo asfalto 
instalado na região ha -
via rachado há cerca 
de quinze dias após as 
obras. No mesmo pe-
ríodo, reclamações so-
bre o programa foram 
divulgadas pela nossa 
equipe, uma vez que 
foi divulgado pela pre -
feitura em rede social 
que as obras no Caçu-
la estavam concluídas. 
Porém, os munícipes 

alegaram que as obras 
foram iniciadas mas 
não �nalizadas, restan -
do ainda muitos bura -
cos e obras inacabadas 
na região. Todos as re-
clamações na ocasião 
foram encaminhadas 
à Prefeitura, que nada 
respondeu.
 Já neste mês, 
ouvimos pessoas que 
se queixam de perma -
necerem “esquecidas” 
pela administração 
municipal, especial -
mente dos bairros mais 
afastados e menos 
populosos, como por 
exemplo, o Jardim Ira -
maia, em que os mo -
radores não possuem 
nem mesmo rede de 
esgoto, e as ruas são 
em sua maioria de ter -
ra. “A situação aqui é 
precária, a prefeitura 
nunca olha para nós”, 
a�rma Patrícia Souza, 
moradora há quase 10 
anos.
 Todas as recla-
mações dos munícipes 
viraram pauta durante 
as sessões da Câma-
ra de Ribeirão Pires. 
Alguns nomes, como 
Amigão D’Orto (PTC) e 

Danilo da Casa da Sopa 
(PSB) questionam com 
frequência os reais ob -
jetivos da ação. 
 Os vereadores 
se referem ao progra -
ma como “A Vez dos 
Votos”, em alusão à es-
colha dos bairros mais 
populosos para receber 
o programa, já o verea -
dor Rubão, diz que bus -
ca entender, se os bair-
ros englobados pela 
iniciativa foram previa -
mente escolhidos. “Se 
algum bairro �car de 
fora do programa eu 
gostaria de saber o mo-
tivo, e saber quais são 
os critérios de escolha”, 
a�rmou o parlamentar 
em uma das sessões.
Questionamos a prefei -
tura sobre quais seriam 
os critérios de escolha 
dos bairros, e se aque-
les que não fossem 
atingidos teriam outro 
projeto de melhoria, 
mas não houve respos-
ta por parte da admi -
nistração municipal. 
Até o momento apenas 
o Jardim Caçula, Santa 
Luzia e Vila Marquesa 
foram aclamados pela 
iniciativa.

Qualidade das ações tem sido questionada
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Prefeitura não responde jornalistas
 A prefeitu -
ra de Ribeirão Pires 
não tem respondido 
os questionamentos 
da imprensa regio -
nal e local. O órgão 
tem uma secretaria 
específica para aten-
der os jornalistas, 
mas a pasta tem usa-
do a estratégia de se 
omitir perante os 
diversos problemas 
denunciados pela 
imprensa da região.  
 Não é de hoje 
que a atitude se ini -
cia, mas tem se pio -
rado com a chegada 
do período eleitoral, 
quando se agravam 
os ânimos, e políti -
cos no poder, ten -
dem a querer escon-
der problemas de 
seus governos, como 
é o caso do Lixo tó-
xico derramado no 

Centro Alto, em que 
funcionários da pre -
feitura foram até o 
local, e simplesmen -
te lavaram a via com 
mangueira, jogando 
todo o tóxico para 
as galerias de águas 
pluviais. No episó -
dio, a prefeitura não 
respondeu nenhum 
dos questionamentos 
da equipe de reporta -
gem do DiárioRP, e se 
limitou a enviar uma 
nota de uma linha 
apenas confirmando 
que o local foi lavado.  
De acordo com o jor -
nalista Samuel Boss, 
que trabalha em um 
veículo de impren -
sa regional, ele até 
tem sido respondi -
do, mas o conteúdo 
não tem haver com 
os questionamentos 
enviados: “Quando 

me respondem não 
tem nada haver com 
o tema. É apenas 
uma linha e não tem 
nada haver com o 
que foi perguntado”, 
disse o Jornalista. 
 A atitude é 
criticada por entida -
des de classe e pelos 
jornalistas que traba -
lham diariamente co -
brindo as pautas da 
região. “É um absur -
do como a Prefeitura 
e a Secretaria de Co-
municação tratam os 
profissionais de im -
prensa. É a imprensa 
quem fiscaliza os atos 
dos governos e traz 
os temas para que a 
população tome ciên -
cia e partido sobre as 
questões”, disse Rafa-
el Ventura, da Asso-
ciação Brasileira de 
Imprensa (ABI).
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Descarte de lixo tóxico continua fazendo estragos

 O DiárioRP vol-
tou nesta ao local do 
derramamento do pro -
duto tóxico despejado 
por um caminhão, ain -
da não identi�cado. O 
fato ocorreu na Rua Al -
feres Botacin, na sema-
na passada. Foi consta-
tado que o odor ainda 
segue incomodando 
as pessoas que passam 
pela região.
 Tanto os resi-

dentes quanto os co-
merciantes informa -
ram ao DRP na última 
quarta-feira, que um 
caminhão que trans -
portava produtos quí -
micos despejou uma 
quantidade do líquido 
na rua, sendo essa a 
causa do forte odor. 
Funcionários da Pre-
feitura foram até o lo -
cal na oportunidade, e 
sem saber qual o pro -

duto, lavaram a rua 
com mangueira, fazen -
do com que todo o re -
síduo fosse descartado 
nas galerias de águas 
pluviais, que levam aos 
rios da cidade.
 Após isso, o va-
por gerado pela lava -
gem fez com que todas 
as vegetações próxi-
mas �cassem com um 
aspecto seco, seme-
lhante a quando estão 
queimadas. Tal proble -
ma causa pânico nos 
moradores da região, 
uma vez que o produto 
não só é desconhecido, 
mas também nocivo a 
natureza. Com isso, a 
comunidade teme que 
possa ser da mesma 
forma prejudicial a saú -
de. “Me preocupo com 
as crianças que circu-
lam pela rua para ir à 
escola, nenhum de nós 
conhece esse produto e 

estamos respirando ele 
desde quarta”, conta.
 Uma jovem de 
20 anos, Ana Carolina 
dos Santos,  teve quei-
maduras de 1° e 2° 
graus nas duas pernas, 
no braço e no rosto ao 
escorregar na rua e ter 
contato com produto 
que estava no chão. 
Uma semana depois 
do incidente, Ana ain -
da está em observação 
médica.
 Até o momen -
to, tanto o produto quí -
mico quanto o suspeito 
que dirigia o caminhão 
permanecem desco-
nhecidos. Procurada, a 
prefeitura apenas se li -
mitou a con�rmar que 
o chão foi lavado por 
seus funcionários, mas 
não respondeu  ne-
nhum de nossos ques-
tionamentos sobre  o 
incidente.

Jovem teve queimaduras de primeiro e segundo grau pelo corpo.





 Se engana quem 
pensa que não existem 
grandes talentos em 
Ribeirão Pires. Seja do 
atletismo ao mundo 
da dança, a cidade tem 
‘fabricado’ grandes ta -
lentos e têm exportado 
por esse mundão à fora.
 Um grande 
exemplo disso é o lu -
tador do UFC, Marcos 
Rogério de Lima. Mora-
dor da cidade, ele tem 
adquirido diversas vitó -
rias no decorrer de sua 
carreira.
 Pezão, como é 
popular - mente co-

nhecido, já conquistou 
premiações internacio -
nais e é um grande atle -
ta na maior organiza -
ção de MMA do planeta.
 Para o lutador, a 
cidade é onde pode bus-
car a paz: “Sou nascido 
e criado aqui. Adoro � -
car aqui, é meu reduto 
de paz. Quero envelhe-
cer na cidade.”
  Outra pessoa 
que tem sido destaque 
no mundo dos esportes 
é a atleta paraolímpica, 
Regiane Nunes. A nada-
dora mudou para Ribei -
rão Pires em 1998, de-
pois que por problemas 
�nanceiros, seus pais 
tiveram que decretar 

falência 
no co-
m é r c i o 
que sus-
tentava a 
família em 
São Bernardo 
do Campo.
 Em Ri-
beirão Pires, 
a família teve 
que se reer-
guer e preci -
sou do acolhi -
mento dos 
moradores 
da cidade 
para con-
seguir. “A 
c i d a d e 
acolheu a 
gente. Fo-

mos mui -
to bem re -
cebidos”.

 E m 
2007 uma 

outra surpre -
sa chegava à 
vida da jovem, 
que até então, 
enxergava nor -
malmente: Uma 
doença degene-
rativa fez com 
que Nunes per-
desse completa-
mente a visão, 

fazendo com que 
a jovem tivesse que, 

novamente, se ‘re -
construir’ e recome -

çar.
 Hoje, com 34 
anos, a nadadora é um 
exemplo de perseve-
rança e determinação. 
“A sensação nem é só 
de responsabilidade. É 
também muito grati� -
cante. Mas é uma gran-
de responsabilidade 

levar tanto o nome da 
cidade quanto o nome 
de nosso país. Ribeirão 
me transformou. As -
sim como a cegueira 
me mudou, Ribeirão 
me fez outra pessoa. 
Cheguei aqui uma 
menina tímida e me 
transfomei completa -
mente”, �nalizou a 
atleta, que já trouxe 
diversas medalhas 
para a cidade.  
Hoje, regiane, que 
atualmente mora 
com os pais, está 
construindo a pró -
pria casa. “Estou 

construindo a minha 
casa aqui em Ribeirão. 
É aqui que eu quero � -
car, é aqui que eu quero 
constituir família.”

 Outro que tem 
se destacado no mun-
do do esporte é Willian 
Borges da Silva. O Ribei-
rão-Pirense de 31 anos 
é um dos principais jo -
gadores de futebol do 
país. Willian já foi con -
vocado para jogar na 
seleção Brasileira por 

oito vezes totalizando 
70 partidas jogadas em 
nome da seleção do 
país. Atualmente, ele 
joga pelo Chelsea, um 
time inglês.
 O jogador co-
meçou a praticar o 
esporte quando tinha 
apenas quatro anos de 
idade no Ribeirão Pires 
Futebol Clube. Naque-
la idade, já era visto 
com diferencial pelos 
técnicos e amantes do 
esporte. “Todo mundo 
falava que eu tinha um 
diferencial. A gente até 
acreditava, mas �cava 
com o pé no chão pra 
não dar um passo maior 
que a perna”.
 O craque, no 
entanto, não deixou 
a cidade de lado, mes-
mo vindo pouco para 
cá, continua ajudando 
como pode. Um exem -
plo disso, é que ele é o 
embaixador da APRA-
ESPI, Instituição que 
auxilia crianças com 
necessidades especiais. 
“Eu conheci a APRAES-
PI através de algumas 
pessoas que me apre-
sentaram o projeto. 
Achei legal o trabalho 
deles e acabei querendo 
ajudar de alguma for -
ma. Eu escolhi uma en -

tidade de Ribeirão por -
que foi a cidade onde 
nasci, onde cresci e te-
nho uma identidade”.
 O jogador �na -
liza a entrevista levan -
do uma mensagem de 
positividade para os 
jovens. “Se vocês têm 
o sonho de ser jogador 
ou qualquer outra pro -
�ssão, não desistam. 
Corram atrás dos seus 
sonhos, dos objetivos e 
daquilo que vocês que-
rem. A gente sabe que 

não é fácil, com certeza 
não vai ser fácil, mas 
com muito foco e muita 
determinação, a gente 
consegue atingir nossos 
objetivos. Nunca se dei -
xem abalar por conta 
de alguma frustração 
ou algum ‘não’, con -
tinuem em frente do 
caminho, do objetivo e 
dos sonhos”, �naliza.  
 Além do espor -
te, o jovem Marcello 
também tem levado a 
cidade para os palcos de 
todo o país. Atualmente 
ele é um dos dançari -
nos da cantora Glória 
Groove, mas também já 
participou de diversos 
projetos com diversos 
artistas, como a cantora 
Anitta.
 Marcello é o 
tipo de jovem que so -
nha alto, mas não deixa 
os problemas e adver-
sidades do dia a dia o 
impedir de continuar 
sonhando, e além disso, 
de lutar para conquis -
tar o seu sonho. Desde 
muito cedo, ele sabia 
o que queria, mas foi 
quando assistiu uma 
apresentção de forma -
tura que ele teve o ‘esta -
lo’ de que queria seguir 
carreira no mundo dos 
palcos. Dançou duran -

�$���K�L�V�W�y�U�L�D���G�H���5�L�E�H�L�U�m�R���S�L�U�H�Q�V�H�V���T�X�H���G�H�U�D�P���R���V�D�Q�J�X�H�����Y�H�Q�F�H�U�D�P���G�H�V�D�¿�R�V�����H��
hoje levam o nome de nossa cidade pelo Brasil e pelo mundo.

RIBEIRAO PIRES VENCEU!

“Cheguei aqui uma
menina tímida e 

me transfomei 
completamente”

“Ribeirão é 
meu reduto 
de paz”



te seis anos na cidade, 
mas sem saber que 
poderia ter isso como 
pro�ssão, e não apenas 
como hobby. 
 Conforme foi 
crescendo, o jovem foi 
descobrindo um novo 
mundo e percebeu que 
poderia ser um pro�s -
sional da dança e viver 
disso. Em 2016, come-
çou a carreira pro�s -
sional com a youtuber 
Kéfera Bickman, pos -
teriormente começou 

a trabalhar com o MC 
Zack, até começar a 
trabalhar com Groove. 
“Eu lembro que a mi -
nha �cha caiu quando 
eu tava no Faustão e fal-
tava meia hora pra eu 
entrar no palco ao vivo. 
As pessoas estavam ti-
rando foto de mim e eu 
ouvindo a voz do Fausto 
e pensando que todas 
as pessoas da minha ci-
dade iam me ver alí. Foi 
um momento único”.
 Marcello, no en -
tanto, quando começou 
a ter reconhecimento 
dentro da pro�ssão, 
quis voltar os olhos no -
vamente para a cidade. 
“Ribeirão tem um peso 
muito grande na minha 
história. Eu sempre falo 
que Ribeirão Pires ven-
ceu, pois foi aqui que 
tudo começou de ver -
dade. Eu devo muito à 
cidade e tento devolver 
isso de alguma forma 
aos mais novos que eu”.
 Hoje, tem uma 
escola onde acolhe jo-
vens e leva a dança de 
uma forma diferente 
à vida deles. “Eu tento 
ser pra eles o que nun-
ca foram pra mim. Eu 
tive que estudar fora 
da cidade e ir buscar 
conhecimento em ou -

tros lugares. Então 
hoje, eu busco um 
direcionamento, 
um caminho que 
pode dar certo 
para que esses 
jovens possam 
alcançar seus 
objetivos, as-
sim como eu 
alcancei os 
meus”.
 Mas se 
engana quem 
pensa que o su-
cesso de Ribeirão 

P i -
r e s 
e s t á 
a p e -
nas no 
esporte. 
Um se-
nhor cha -

mado Luis Alberto de 
Abreu, desde 1987 resi-
de aqui na cidade. Na-
tural de São Bernardo 
do Campo, morava em 
São Paulo, mas decidiu 
vir para Ribeirão Pires 
no intuito de morar em 
um lugar mais seguro 
para criar o seu primei -
ro �lho que acabara de 
nascer. Abreu acabou 
criando todos os três 
�lhos na cidade, pois 
se apaixonou por Ribei -
rão.
 O senhor, que 
atualmente tem 68 
anos de idade é um dos 
principais dramaturgos 
do país. Entre suas cria-
çoes, podemos destacar 
Hoje é dia de Maria, Ve-
lho Chico, A pedra do 
Reino, Capitu, entre di -
versas outros trabalhos 
para o cinema, TV e o 
teatro. Além disso, já 
recebeu diversos prê-
mios por seu trabalho, 
como quatro prêmios 
da Associação Paulista 
de críticos de arte, um 
prêmio Molliére, entre 
outros.
 Para Abreu, a 
cidade tem sido mui -
to importante em sua 
carreira pro�ssional. 
“Foi quando eu vim 
pra Ribeirão que a mi -

nha produtividade e 
concentração aumen -
taram. e eu comecei 
a produzir o dobro do 
que eu produzia em 
São Paulo. Amo a cida-
de e não troco Ribeirão. 
A cidade é ótima. mui -
to tranquila e com um 
pessoal muito legal. Es-
pero que ela continue 
crescendo com essa 
qualidade que ela tem. 
Do ar, da natureza, e 
de qualidade humana. 
Nunca podemos esque-
cer que ela vai crescer, 
mas tem que crescer 
com qualidade, se não, 
se transforma em uma 
cidade comum, daque -
las que a gente só mora 
porque é obrigado”, � -
nalizou o dramaturgo.

�$���K�L�V�W�y�U�L�D���G�H���5�L�E�H�L�U�m�R���S�L�U�H�Q�V�H�V���T�X�H���G�H�U�D�P���R���V�D�Q�J�X�H�����Y�H�Q�F�H�U�D�P���G�H�V�D�¿�R�V�����H��
hoje levam o nome de nossa cidade pelo Brasil e pelo mundo.

PIRES VENCEU!

“Ribeirão Pires 
é uma cidade espe-
cial. Meus ami-
gos estão aí, 
minha famí-

lia também. 
Sempre quan-

do eu posso, 
eu visito a 

cidade”

“Foi 
aqui 

onde 
tudo

começou na 
minha vida. Eu sem-
pre penso que estou alí 

representando a minha
cidade”
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Benedito sai do PT e vai ao PSB para apoiar Akira

 O vereador de 
Rio Grande da Serra, 
Benedito Rodrigues de 
Araújo, anunciou na 
tarde desta terça-feira 
(10), que deixará o Par-
tido dos Trabalhadores 
e  irá para o PSB.
 No novo par -
tido, Benedito deve 
apoiar Akira ao Paço. 
O jovem vereador tem 
se destacado na cida-
de e atraído olhares 
de diversos partidos 

políticos, interessados 
na boa aceitação que 
o rapaz tem em toda a 
cidade. Benedito ainda 
�rmou total apoio à 
candidatura de Akira 
ao Paço.
 Um vídeo che-
gou a ser divulgado, 
onde o Deputado Esta-
dual Caio França (PSB) 
anuncia a vinda do ve -
reador, e agora ex-pe-
tista.
 “O benedito 

agora vem somar ao 
nosso grupo. Um gru -
po que só tem um ob -
jetivo, que quer trazer 
transformação para Rio 
grande da Serra, junto 
do PSB e dos nossos ou-
tros pré-candidatos. O 
Dito vem pra agregar. 
Ele é uma pessoa traba-
lhadora, humilde e que 
traz os valores dele pra 
poder construir junto 
ao nosso projeto”, disse 
Akira.

Benedito deixou o PT para apoiar a candidatura de Akira à prefeitura de Rio Grande da Serra.
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Amigão que secretários na Câmara

 O Vereador 
Amigão D’orto (PSB) 
quer que secretários 
e secretários adjuntos 
da prefeitura de Ribei -
rão Pires prestem es-
clarecimentos semes-
trais aos vereadores da 
cidade. O projeto de 
lei vai para votação na 
próxima quinta-feira 
(12).
 Segundo o 
texto da propositura, 
os esclarecimentos 
das pastas de cada se-

cretário, serão feitos 
obrigatoriamente nos 
primeiros e segundos 
semestres de cada ano 
legislativo, na própria 
Câmara Municipal.
 A justi�cativa 
do projeto, menciona 
ainda que a �scaliza -
ção dos vereadores da 
cidade, será crucial 
para não só garantir a 
aplicação da possível 
lei, mas também fazer 
com que essa execu-
ção esteja de acordo 

com os interesses pú-
blicos.
 “A ideia é além 
de facilitar a �scaliza -
ção dos vereadores, 
evitar que o secretário 
não aceite a convoca-
ção por ser do mesmo 
partido do prefeito ou 
de algum vereador. 
Aumentando assim a 
transparência e o bom 
atendimento à popula -
ção”, a�rma Amigão.
 Por �m, atra -
vés da nova obrigato -
riedade, a proposta en -
fatiza a necessidade de 
uma boa comunicação 
entre os Poderes Legis-
lativo e Executivo na 
cidade.
 D’orto já se en -
volveu em polêmica 
na tentativa se convo -
car secretários do atu -
al governo prara escla -
recer dúvidas. 

Amigão D’orto quer trazer mais transparência nas ações da Prefeitura.
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Final de semana tem morte no trânsito ROMU persegue ladrões até Mauá

 O �nal de sema -
na foi marcado por aci -
dentes na região central 
da cidade. No sábado, 
dois veículos colidiram 
na Avenida francisco 
monteiro. o Acidente 
aconteceu por volta 
das 22h. A via chegou 
a �car paralisada por 
cerca de quatro horas.  
 De acordo com 
informações de pessoas 
que presenciaram o aci -
dente, um dos veículos 
teria entrado na contra 
mão, ocasionando a co-
lisão entre os veículos.  
 Quatro pessoas 
�caram feridas em esta -

 Na última sex -
ta-feira (06), por volta 
das 23h, perseguição 
de trânsito entre a 
ROMU ( Tropa de Elite 
da Guarda Civil Muni -
cipal) e carro suspeito 
acaba em apreensão 
do veículo na Rua Es-
meralda, no bairro Co -
lônia na altura do nú -
mero 344, em Ribeirão 
Pires. 
 A perseguição 
teve início quando 
uma equipe da ROMU 
identi�cou um veículo 
que ao avistar a viatu -
ra começou a empre -
ender fuga. No mo -

do leve e foram levadas 
à Unidade Hospitalar.  
 Já no domin-
go, um outro aciden -
te aconteceu na Ave-
nida Humberto de 
Campos, também na 
regiáo central dde Ri -
beirão Pires. Já neste 
caso, um motociclis -
ta de 36 anos morreu.  
 William de 
Souza pilotava uma 
moto de cor cinza e 
seguia pela via no sen-
tido centro, quando 
perdeu o controle e foi 
arremessado contra 
um poste do cantei -
ro central da avenida.  

mento da perseguição, 
ao checar a placa, foi 
constatado que o veí-
culo estava envolvido 
em outros roubos na 
cidade.
 São diversas 
pessoas que podem ter 
sido vítima desta qua -
drilha. De acordo com 
informações, pelo me -
nos dois homens esta-
riam utilizando este 
veículo para assaltar 
comércios da cidade. 
Um deles utilizando 
uma arma e outro uti -
lizando uma faca. En -
tre as vítimas, somen -
te na sexta-feira três 

 O acidente 
ocorreu por volta das 
22h e quando es equi-
pes de socorro che-
garam ao local, o ho -
mem já estava morto.  
 Esse pedaço da 
Avenida é conhecido 
pelos alto índice de aci -
dentes que ocorrem no 
local. Em janeiro deste 
ano, um caminhão se 
chocou contra um ou -
tro veículo no mesmo 
local. felizmente, não 
houve ferimentos gra -
ves em nenhum dos 
envolvidos. Já no ano 
passado, pelo menos 
seis acidentes ocorre-
ram no mesmo local da 
Humberto de Campos. 
Dentre eles, um casal 
de jovens capotou o 
carro, não resistiram 
aos ferimentos e mor -
reram ainda no local do 
acidente.

comércios teriam sido 
vítimas desses assal-
tantes.
 Após alguns 
minutos de acompa -
nhamento, os indiví -
duos abandonaram 
o veículo e fugiram 
para dentro de uma 
comunidade na divi -
sa de Ribeirão Pires 
com Mauá, conhecida 
como morro do Care -
ca, localizado na re -
gião do Aliança.
 A equipe enca-
minhou o veículo para 
a Delegacia. Além dis-
so, um documento foi 
deixado dentro do ve -
ículo, e posteriormen -
te, foi veri�cado que a 
pessoa no documento 
já tem passagem pela 
polícia e deverá ser 
indiciado pelos crimes 
realizados por este veí -
culo.

Transeuntes reclamaram do problema Veículo foi encontrado em comunidade na divisa de Mauá










